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José do Couto Vieira 
Pontes – cofundador e 
ex-presidente da ASL

Júlio Alfredo Guimarães nas-
ceu em Salvador da Bahia, a 3 
de agosto de 1913, filho do Dr. 
José Alfredo Guimarães, Juiz 
de  Direito, e de D. Júlia Coelho 
Guimarães. Cursou o tradicio-
nal educandário baiano Ginásio 
Carneiro Ribeiro, bacharelando-
se em Ciências e Letras. Militar, 
permaneceu no Exército durante 
25 anos, passando para a reserva 
em 1964, no posto de coronel.

É sócio-fundador da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras, 
onde ocupou a cadeira nº 12, 
sendo patrono o Mal. Cândido 
Mariano da Silva Rondon.

E s c r e v e u ,  i n i c i a l m e n -
te: “Refúgio D’Alma”, poe-
sias, 1970, prefácio de Leal de 
Queiroz, da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras, im-
presso na Tipografia Jornal do 
Comércio de Campo Grande; 
“Mensagens de Amor e Paz”, 
poesias, 1978, Editora Pedro de 
Alcântara Ltda., capa de Flávio 
Taveira. Posteriormente, prepa-
rou e publicou, entre outras, as 
obras, “Máximas em Versos” e 

os livros de crônicas “Perfil de 
uma Mulher” e “Dinheiro, Deus 
ou Demônio”; e a aclamada 
“Biografia de Rondon”.

Em “Refúgio d’Alma”, a pro-
dução mais expressiva é, sem dú-
vida alguma, “Sonhando”, que o 
poeta Júlio Alfredo Guimarães, 
sendo também exímio declama-
dor, gostava de recitar em festas e 
solenidades:

Sonhando

Ninguém vive de sonhos,
Eu bem sei,
Mas sonhando somente
Eu poderei
Alcançar a felicidade
Prometida.
E, para tanto, todo esforço
É pouco,
Pois não existe ninguém assim
Tão louco,
De querer ser feliz,
Senão sonhando.

Por isso, em sonhos vivo
Eternamente,
Fugindo sempre
E constantemente
Da negra realidade desta vida
Pra não deixar assim, 
desvanecida,
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Henrique de Medeiros

Amar o Próximo 

sempre foi a ordem do 

Mestre. 

Por que não a seguimos?

Amar uns aos outros 

foi ordem do meigo Jesus 

ao amigos seus.

Quem com ferro ferir, 

só pode ser perdoado 

se com ferro pagar.

O homem ao nascer 

recebe áurea moeda. 

Um dia dará conta 

J. Barbosa Rodrigues
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O brilho da família Albuquerque Chaves, 
típicos fazendeiros de Itabaiana (PB)

3 Casos de nomes curiosos

Reginaldo Alves 
de Araújo
Pres. da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

Corria o ano de 1916, mês 
de maio, de clima ameno, 
Itabaiana agitava-se com as 
festas religiosas promovi-
das pela Matriz de N.S. da 
Conceição. Como era cos-
tume do lugar, os proprie-
tários de terras contribuíam 
financeiramente para o abri-
lhantamento dos eventos 
da igreja. O fazendeiro João 
Albuquerque Chaves não se 
fez de rogado, no interior da 
igreja, no ladinho do altar, 
entregou, como oferta, uma 
quantia equivalente ao va-
lor de um bezerro ao padre 
Simão Fileto, que o abençoou 
com o sinal da cruz.

No pátio da Matriz pulou 

para a sela do fogoso alazão, 
com alegria atravessou o rio 
Paraiba, a sombra do cava-
leiro projetava-se debilmen-
te na poeira do caminho. O 
sol flamejante inventava de 
espargir cores sobre a terra 
sonolenta. Foram dez qui-
lômetros de uma gostosa 
cavalgada, ora num ligeiro 
galope ora um trote miúdo, 
quando o animal alcançou 
a pequena colina. Parou. A 
sombra do cavaleiro imobi-
lizou-se no solo e a quietude 
recobriu a tarde esmorecen-
te. Retirou o chapéu, limpou 
o rosto com o lenço e depois, 
mãos apoiadas na sela, con-
templou o panorama. O ex-
tenso vale, as dengosas águas 
do rio Paraíba, a esverdeada 
planície recoberta de pastos 
suculentos e lá, ao longe, as 
azuladas e ordenadas ser-

ras. No cimo da colina João 
Albuquerque Chaves permi-
tiu que seus olhos castanhos 
mirassem aquele mundo todo 
dele e havia neles um brilho 
satisfeito.

Seu bigode esparramou-se 
num sorriso farto e vencedor. 
Diante de si, aos seus pés, a 
cortejada e produtiva fazenda 
Tanque.

- Eu sou João Albuquerque 
Chaves e tudo isto é meu.

A voz era interior, entretanto 
seus fortes braços ergueram-
se e se abriram em forma de 
cruz, conservando o sorriso 
triunfante. Descendo a eleva-
ção, defrontou-se com a sede 
da fazenda, o macio gramado 
a rodeá-la, as árvores frondo-
sas, o curral, o chiqueiro, o 
poleiro, o pomar carregado de 
frutas da época e, lá adiante, a 
vistosa plantação de milho e 

feijão. Seus olhos alcançaram 
o gado, bois, vacas, novilhas e 
reses regalando-se nos verdo-
lengos pastos. Ouviu, prazero-
so, as vozes e gritos dos filhos. 
Os meninos vieram correndo, 
em fila indiana, abanando 
os braços na ânsia de abra-
çar o pai. Aos pulos, Antônio 
(Santos Chaves), Francisco 
(Chico Chaves), Severino 
(Bio Chaves), Maria, Thereza 
e Ernestina (Pichitita) rodea-
ram o suado pai. O fazendei-
ro recebeu o festejado afago 
de doze braços. Arrancou da 
sela um saco cheio de pre-
sentes comprados na feira de 
Itabaiana. Os filhos, radiantes, 
fizeram festa. Para a caçula 
Ernestina, já com o apelido 
carinhoso de Pichitita, tocou 
uma boneca, mexia a cabe-
ça e as mãos na tentativa de 
ler um livro. Pela meiguice do 

presente e alegria do pai, a pe-
quenina Pichitita chorou de 
alegria.

João Chaves, eufórico, estu-
fou o peito, olhou para o céu, 
contemplou os restos do úl-
timo raio do sol poente a es-
pelhar róseas ondulações na 
fímbria do horizonte. Os me-
ninos correram para dentro 
do casarão da fazenda. O fa-
zendeiro agora tinha os olhos 
escondidos pela noite, respi-
rou o fresco ar noturno, o luar 
derramou uma chuva de pra-
ta sobre a fazenda Tanque. O 
alazão reclamou os cuidados 
do dono, mexia as patas, lam-
bia o focinho, abanava o rabo 
afastando os mosquitos. João 
Chaves atendeu ao apelo do 
animal, firmou-se na sela e o 
levou para a cocheira. O tro-
pel do alazão encheu a noite e 
o infinito.

Eduardo Machado 
Metello

Aquela árvore fora plantada 
pelo seu finado marido.

Imponente, com a copa ar-
rumada pela Natureza, como 
que formando um enorme 
guarda-chuva, fornecia som-
bra acolhedora e vista aprazí-
vel.

De longe, quem chegasse 
à fazenda via aquela árvore 
imensa, que em certas épocas 
do ano se cobria de flores ver-
melhas, com lindas e compri-
das favas pretas, dependura-
das, completando a ornamen-
tação.

Teria sido coincidência, 
ou o finado desejou reviver, 
na planta as cores do seu 
Flamengo?

E m m a  a d o r a v a  o 

Flamboyant. Por isso não 
cessava de recomendar ao 
caseiro que não cortasse os 
seus galhos, nem fizesse fogo 
embaixo dele para queimar 
os montinhos de folhas secas, 
que poderia causar danos ir-
reparáveis à ramada verde.

Era preciso, ainda, cuidar 
para que as crianças não fos-
sem tentadas a gravar, a ca-
nivete, os seus nomes, ou ini-
ciais, no bonito lenho.

Naquele dia, pelo nome es-
drúxulo atribuído à sua plan-
ta favorita, quando a notícia 
ruim lhe foi dada, Emma viu 
o sentimento de pesar mistu-
rado à hilaridade. Foi assim 
que o caseiro lhe contou: - um 
raio partiu pelo meio o tram-
bolhão!

Emma, aflita, não sabia se 
ria ou chorava...

*  *  *
Os bezerros puros, contro-

lados pela ABCZ, além do nú-
mero de registro, devem ter 
um nome, escolhido pelo cria-
dor e comunicado à entidade.

A produção anual deve ter 
os nomes começados por 
uma mesma letra. A partir do 
A, nos anos subsequentes se 
passa pelo B, C, D, assim por 
diante.

Naquele ano, a funcioná-
ria encarregada de fazer as 
comunicações da marca se 
declarou em dificuldades. 
Apesar de ter compulsado um 
dicionário, estava achando 
difícil encontrar palavras su-
ficientes que iniciassem pela 
letra O.

- Você pode inventar nomes 
– lhe disse. – Assim, veja pa-
lavras começadas por outras 

A felicidade com que tanto 
sonho:
Em sonhos, dependo apenas
De mim mesmo
E encontro o meu caminho
Como um ermo,
Que eu vou transformando
Como quero;
Quando estou triste,
Nele é que encontro

Paz e amor,
Pra o coração enfermo;
De olhos fechados
E até mesmo abertos
É que em sonhos 
Sempre me liberto,
De tudo o que é de mau,
E me aborrece.

E assim é que consigo ser feliz,
Com esse meu modo de viver,
Sonhando.

Não obstante seja a maioria 
dos versos do poeta filiado ao 
modelo tradicional, inúmeras 
composições suas seguem os di-
tames da escola modernista, em 
que predominam os versos bran-
cos, de que é exemplo o poema 
“Canção do Silêncio”:

Noite alta, vou andando, vou 
cantando,
bem baixinho, só para mim.
Vou sorrindo, perdoando e o per-
dão também
                                      [pedindo.
Estação da primavera, eu no ou-
tono vou seguindo
para  o Nada que me espera,
que me espera...
Passos leves noite a dentro, cami-
nhando

                                    [mansamente,
pensamento tão distante num 
semblante de
                                   [quem sonha...
Lá do céu a meia lua cai na rua 
tão tristonha 
iluminando meu caminho da 
cidade adormecida,
                                    [tão querida!

Amante da boa música de se-
resta, da poesia e da literatura, 
já vivendo os derradeiros dias 
de uma vibrante existência, em 
cadeira de rodas e com sondas 
pendentes, nosso ‘Poeta Patriota’ 
autografou, na sede da ASL, seu 
último livro –  O Livro das Mães – 
uma antologia poética e em pro-
sa, com textos seus e de outros au-
tores, em cujo Prefácio ele afirma:

“Querendo prestar uma sin-
gela homenagem a essa figura 
excelsa de MÃE, difundir a lite-
ratura, beneficiar a criança pobre 
com a renda deste modesto tra-
balho; e, acima de tudo, levantar 
nossa voz em defesa da Família, 
cuja mola mestra é sem dúvida 
a Mãe, é que nos propusemos a 
reunir as mais belas páginas de 
que temos conhecimento so-
bre o tema, na literatura Pátria 
e Universal, em prosa e verso, 

e doar a referida obra a uma 
das Associações a que tenho a 
satisfação e a honra de perten-
cer: A Maçonaria (...).”

O poeta Júlio Alfredo 
Guimarães faleceu no ano de 
2005.

letras e troque a inicial. Por 
exemplo: lápis, troque para 
oápis, etc.

Não entendendo bem o 
conselho, que subentendia 
uma censura prévia aos no-
mes fabricados, a moça bati-
zou os coitados dos bezerros 
de maneira estranha. Assim, 
dentre outros, lembramos 
da Oimperatriz, Ofortuna, 
O p a s t o r a ,  O m e n a g e m , 
Osecreta, etc., cujos nomes, 
impressos nos catálogos dos 
leilões, nos divertem bastante.

*   *   *
Ainda bem que essa fun-

cionária já não trabalha mais 
no escritório...

Joaquim devia ser conside-
rado um herói. Todos os dias 
se levantava de madrugada 
para tirar leite de suas giro-
landas. As vaquinhas man-
sas já estavam à sua espera, 
na porteira do curral, loucas 
para rever as crias, apartadas 
na véspera.

Tinha hora que Joaquim 
queria desistir de tudo. 
Tanto sacrifício para nada.  
Domingos, feriados, com 
chuva ou frio, a rotina se re-
petia, inexoravelmente. O 
pior é que, mesmo se qui-
sesse, não devia falhar na or-
denhação: as vacas, com as 
tetas intumescidas, podiam 
perder o peito, se não fossem 
esgotadas. Ou os bezerros, 
mamando além da conta, 
ficariam com disenteria, po-
dendo, até, vir a morrer.

Dezessete centavos o litro, 
a prazo e sujeito a não rece-
ber: que miséria!

Naquele dia, o compadre 
trouxe a novidade: - A coi-
sa vai melhorar, Joaquim. 
Dizem que vão montar um 
grande latrocínio aí na vila.

Rindo da besteira ouvida, 
Joaquim pensou, lá consigo: 
– Até que não está de todo 
errado esse novo nome do 
laticínio.

JÚLIO ALFREDO 
GUIMARÃES – atuante
membro da ASL, foi poeta, 
autor da patriótica
obra ‘Rondon, o soldado pa-
cificador’, entre outras

O choro de Ernestina


